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Governador
A visila do Goveroador

Colombo Machado Salles
pareceu desmentir a Iodos
que ttveram conrécro com

(Ie e sua comlttva, de que
f um governanle técnico.
t o que, 'pelo menos ele
demonslrou naa cinco ho­
ras em que -esteve em ter-

trouxe satisfação
rilório jaraguacnse. Duran
Ie Iodo o rempo mostrou
aos ctrcunstanree que ele
é habilidoso em metérta

.

politica, com tiradas joco­
sas que ele escolheu dos
próprios discursos que
então se proferiram A en­

Irera do cheque de Cr$

75.000,00 lO Corpo de
Bombeiros e I inaugura­
ção do Grupo Bscolar
Heleodoro Borges, pelo
menos, deixaram ella im­
pressão. É o Governador
um poíüíco à sua manei,
rll B sliu·se muilo bem.
Muiras pai m li s cairllm,.

i: . Pedre;; Noiascol

'As margens do ItapoC3ú
..... Nós aqui. do Município de Schroeder, somos um munícípto jovem.

Nem dez anos de emenclpeçäo eínde regiiltramos. Mds nem menos víbrerne
é II nossa parlicipação no pregresso, no desenvolvtmemo que merca o sem­
blante do Brasil no mundo dehole. Somai! parte integranl. deste Brllsil moço
e sonhador, diante das nações mrlenértes da Buropa, que lemos, no rosto,
linhas definidas do nosso passado. na epiderme muno colorida ,de nossa

terra, excelentes qualidades de que nós devemos nos orgulher, Não lemos
aqui arrenhe-céas que sufocam e impedem o olhar para amplidação do céu.
Nem poluíçãe, Não temos equí os entretenimentos noturnos, de metrópole,
de duvidosos proveitos morais. Ma!( temos aqui o trabalho, o compaehetnsmo;
o céu eberjo; os noseös montes verdejantes, as nesses estredas etnds natu·
r!!i!! como'os ,nossos pais IIS implanlaram, rllsllando-as pelas encoSlas dos
moros, atrllvés de vársellS', por 1I0bre rios e riachos de Pqflles rústiclls. So­
mas livres, que desabrochamos em plantllçõ�s, frulos e cereais, leite e legu­
mes; zelosos de nossas leis e de n08SOS coslumes. Porque patriotismo é o

apego ao plllrimõnio das no,slIs prosperidades, crilldas pelos avós e aumen­
ladIIs pelos netos." (Do discurso do prefeilo Tepasse, de SCllroeder, na Se·
'mana da Pálria)I

_ _:::::..:. � :-....... , ..

o Cooperalivismo esliÍ em mlrchll
Igora também em Sanla Catarina,
impulsionlIdo sobretudo pelo salutllr
sindicalismo. O cooperlltivismo oferece
à. c1assl's Isslliariadall um campo
Imensó e altamenle propício ii solução
de seus problemas. 'Integrada por ele·
mentos individualmente faltoll de re�

cursos, dependentes exclusivllmente
de seils salários (mixurucas), e enfren�

O meu confrade, jor.alista Eugê·
aio Vilor Schmoeckel, com a SUII

simpliCidade de homem CUIIO, lomou
IIssenlo 110 pé de uma das mesas
Iransversais que formllram para o ai .

Que o desenvolvimento urbIInfa·
lico, predial, é um flltO, ninguém con­
leSla. Aí está o Bdificio Berrl, junlo
aos escrilórios do "Correio do Povo",
dos Bscrilórios de "A Comercial" nll
Marechll Deodoro. Mas um lIconlec��
Dlento especial será, pelo seu vulto,
pelas dimensões de suas estruluras, o
mllgnffico Bdlffcio "Mlner", que a Mlaer

'Se o Governador foi positivo em

relação ii impossibilidade de IIrcar.
lIozinho, o Governo, com a conslruçãode um Ginásio de Bsporle em Jaraguá

lando, !lob cerlos aspeclos, IIS mes
mas diflculdlldes que se IInrepõem às
demais classes, a solidllriedade de
seus componentes, sob a forma de
mútuo luxflio, é o processo ideal que'
devem recorrer. Os sindicllloS locais,
segundo me informllm, estão se inle�
grando na pol1llclI cooperatiVista im
plllntada pelo Govêrno da Revolução.

moço oficial ofl!recido ao Governlldor
do Bstado. De Ia vieram busciÍ lo
,parll lIilsentar�se à mesll cenlral do
sr. ColombO Machado 51111es. (Moral:
os úhimol serão os primeiros.)

LIda. eSlá concluindo Da ml'sma IIr:é­
ria, esquina Rua Bxpedicionárro Za·
pella. Loja das mllis deslacadas ne�ta

Região, com filial em São Bento do
Sul, a "Miner" marcará época, à inau·
guração de SUII sede, nos anais urba
nlslicos de Jarllgu6 do Sul: Os nossos

cumprimentos à sua direção, ao sr.

Klilzke.

do Sul, II Sacretllria dll Bducllção já
destacou umll verba parll 1974. Cabe
agora II nós, jarlllluaenaes, darmos
de nós o reslo que flllta.

Comunidade Evangélica
Luterana de

Jaraguá do Sul
Noa dias Zl - 28 do 'aorren�

te a Comunidade Evangélica
Luterana desta cidade se�la�
rá o 3.° CO �dLIO REGIONAL
da RegUlo Ecleslástic� II, do
qual participarAo delegado.
nllo·pastores e pastores dos
Eotados do Paraos, 8ul de :Silo
Paulo e Santa ':atarlna. Con­
vidamos a todos p..ra partl�
alparem da Oevoclonal de A­
bertura do Conc1l10 no di.. 21
de setembro, As 20 horas, e
do ,culto no dia 23 do corceo�

te, à•.8, horas, na Igreja E�
vanllélica.

Problemas Tributários ao

alcance �o' contribuinte
A recente vlalta do go�

vernador ii Jarllguá do Sul,
, ensejou um contacto com

o SecrellÍrio da Fazenda,
Sérgio Llchôs de Rezende.
Na oportunidade tretcu-se
de problemas Iributários e

de legislllção que vez por
o u I r a causam situações
eonrrengemes entre o írs­
co -e o conírlbulnte, envol-

.

vendo, não raro, proflaste­
nais ligados à escrtsureção
fiscal e contábil.

,

Embora nos planos do
tlruler da Fezende de San­
Ia Carertne, em ampliar e

melhorar o slsteme tribu­
täno cetartnense, não tem
.sldo possível, aré IIfora
extender essa melhoria alé
o contribuinte. Dai porque
uma espécre de d.stenc.e­
menro entre o fisCO e o

contubuinte. Sendo Santa
Call1rina uma áreé:l onde li
maioria empresarial se si­
rua no inlerior, essa IIpro­
ximação talvez por isso
mesmo não foi toralmente
Itinglda. e como os léc­
nicos em Iribulação exe­

cUlam ,IIS suas larefas na

Cllpllal,.o interior flcli
complelamenle desabriga­
do dll ueces5árill orienla�
ção Mu'to contribuinte é
multado porque desconhe,
ce as leis Outros não alen­
dem a legislação em vi­
gor porque o lexto da lei
é d ú b I o, pondendo ser
entendido por uma ou por
Qulra fórmll. As repllrti�
cões do Inlerior com hon­
rosas excPçõ�s. não eSlão
em cond'cõ ..s de esclare­
cer o cooHibulnle, Functo·
nemos que não querem
nada com responsllbili
dad� pref\!,em dar u 'm a

resposta evaztva e conclu�
em por d·ze. que "esse
problema só pode s e r

resolvido na Cilqital".
A experiência já I e m

demonstrado que esse não
é o <;dminho que conduz

a uma seluter convivência.
Deve desperecer a. falaa
imnllem de que Iodo coa­

tributnte é um sonegador
em perspectiva. A fiscali­
zação, levada por um ai..
lema telho, não tem tem­

po para esclarecer Oll

oríentar, pois, precisam
,produzir pontos para al
eançerern a sua remuae­

ração. As nOlificaçõea e

II epllceção de penalidades
leva a crer a multes que
o BSlado tem ínteresse na

consnunção da indústria
de multas. Na verdade o

Inreresse da Fazendll Es­
reduel é outro, só não u

conseguindo ainda por­
que certos, conceltos nã.
puderam ser removtdos.
Foi com esie pensemen­

lo que lentamos um con­

técio com o ôecretérto da
Fazenda e fizemos ver a

necessrdede de ume apro­
ximação enlre o fisco e o

con Ir i bu i nie. O liIular
achou oportuna a obser·
vação, devendo a ,idéia
ser levada a seus 115ses'
sores, parll II concretiza
ç_ão dE: mala um pal'so em

direção do desenvolvimen·
10 do Bslado.

VolUtmos a repelir que
muitos contTlbUlntes estão
Bendo nOllficlldos e paiam
muira� porque desconhe­
cem cerros dllames legai8
alterados que �ão frequen·
temente e não podem'acom­
pllnhar o rirlno dessas
alrerações. O r-ódigo TrI­
butário do Estlldo beira
uma me'a m'lha de IIrri·

iOS que muitas vues nem
os profissionais podem
,acompanhllr. Informou�nos
o Secretário da Fazenda
que digo novo. com re8"

peilo ao assunlo, dever.
surgir entre setembro It

OUlubro do correme ano.

O que não deixa de s�r
uma bOIl nolícia.

V A R'I G
inaugura

-

A

novos voos

Revel�ções ioéditas<
da História do Brasil
A ordem do Graal naT�

acaba de lançar mais um UVl'O
de Ro.ells von SalB, com o ti-­
tulo "Revelações Inéditas da,
História do Brasll". Nes.a obr.i
são relatados fatos desconhe­
cido. de no.sa História, tida
como: a origem dos antigo'll
povo. do BrasU. o mlatérlo
dos Guaranis relatoi inédItos
de atguna personagena de nos­
sa Independência, a verdadei­
ra razão da mudança da Capi­
tal Federal para o 'Interior 1!
outros assuntos de relevante,
Importãncla. O aspecto maht'
Importante, no entanto, o que
mals chama a atenção do Inf-,
elo BO tim delle tão especial
livro. é o deetlno extraordiná­
rio desta terra .,acolhida. que
desde os primórdios vem sen­
do preparada para à époéà
atual I!:ndereço postal poeta):,
Caixa Postal, 1465 - 010�
São Paulo.

Os meus cumprimeolos à claS!ie, dos lojistlls, �principalmente, que
transferiu a Iimpezll de suas calçadas Iradicionais dlls sextas-feirCls, em pieoll
hora, 'do expel!ienle. Facilila agora a visla de SUIIS vilrines, às s'uas mercl!
dorios exposlas, que, anles, os danados dos ja lOS de água de mllOgueiril nali
calçados, di:icultavam. Os nossos cumprimentos. ..

A inaugurllção do novo e moderno educllndário esladu!!1 "Eleodoro
Borges"" à rUIi Joioville, Irouxe a grande e b!!'nquisla famllia Osmar Borges
II Jaraguá do Sul. Bu soube enlão que a famWII lembra e guarda, com eIlpe�
cial carinho, um dos mais emolivos panigfricos já escrilos à figura de alguém,
do saudoso professor. Eleodoro Borges, neste CIISO, qua!1do de seu falecimenlo
em Jaraguá do Sul, AUlor do panigfrico: nosso confrade, jornalislo e professor
Augusto SyIViO_ Prodöhl.

A g'lIs8l1nll vem de sofrer novo aumeulo; mais um enlre ,oulros já
havidos DO decorrer de 1973. O Presidenle Médici IIpelou parll que o CUSIO

d� vidll Dão fôsse além de 12% nesle exercício. Bmbalde. Subiu o leite, o.
pao aubiu. Subiu o fósforo. O aluguel subiu. Subiu aobreludo I mercadorill
doa lacticinios que IIlingiram IIS rllias do inacredilável: compror hng'uiça ou

qUeijo (manleig'o!), �ole, é �ri.vilégj� de.abastll�?: B, por ironia, P cllfé subiu
1'.!'Ibém e o feilao 1110 brélatlelfo fOI atras do fetJao. Alé quando? Mas IIISO
oao importa: devemos cuidllr de nos alimeDlar-nos bem. Com quê - ?

graças ao seu poder de
improvisação.
Analizada I visita do

Governador, ela trouxe

algume vantagem pllra
Jaraguá do .:sul e os mu­

nicfpios que compõe o

Vale do ltspocú. As rein­
vldíceções foram apenas .4:
eetalremento das SC-32
e SC-80 - Jaraguá -

Gueramtrrm e Guaremirlm
- BR-IOt; construçâo
de uma ponte entre lera­
guá e Schroeder sobre o
Rio lrepocuzlnho, calça­
mento à parelelepípedos
de Joraguá à Barra do Rio
Cerro e consrrueão do
Ginásio de Espones. A
resposta às reínvidtceções
todos ouviram pelas ondas
da Rádio Jllraguá. Em to
das as ocasiões mostrcu
em éros um politico hebí
lidoso, mas quando !oe Ira­

teve de dinheiro para era-
- car Óbras. ele raciocinllVii
em lermos de lécnico. O
que deixou mUlla genIe
pensativll. De positiVO co·

Iheu· lIe realmente o cheque
110 Corpo de Bombeiros.
As ourras providêncills de
pendem 'kde .uma eérie de,

.

circunstancIas que ó go­
verno não pode gllrantir
se SllelJ1 no seu governo
ou nio.

A franquesa governa·
menl1lJ, dlz�ndo que o Gi­
DlÍsio de Bspor:es não po�
de ser construido só pelo
Balado, foi recebido com

cl.'rto agrado; eptretanto,
qUllndo se olha "m redor
de nosso municipio, como,
é o caso de JOlnville, ele
dIspõe- de dOIS pav'lhõ\'s'
e' nenhuma deles custou
recursos dos cofre! muni­
cipai�. O quê leva a gen
Ie jaraguaeose pens<!r co

mo vão concluir o seu pa�
vilhão dllqui II 2 aeos e

m�io.
De um modo geral, o

Governador agradou pelas
suas singelas polavrlls e

, o informalismo de seus

pronunclllmentos. Deus
Quei'lI que dS palavrás
aquI proferidas SI! ccnver· .

Illm em real,dade. para que
Jarllguá do Sul' possa be
neltCldr�se com as óbras
em IIndamento Tllivez não
sejllm bem compreendtdas
as, nossas palavrlls: mas A VARIG está unindo
tambem são franclls, e cada vez mais os bra�i�
como tal devem ser en ,Ieiros Por deliber8ção
tendidlls, numa colabora- da direção da .pioueira,'
ção leal e sll,cera. foram inaugurados VÔOI

diretos de öão Paulo a

Salvado:, e Reciftl, djre�
tos, ida II vvlta, com ro­

ais v8ntagAnil para 08

que preCil'!8m .Villjiif a

longas dil!tâncil:ls sem

ptHdtlr tempv. Os' núvos
vÔos pão os seguintes:
Salvador - Parti(tll de S.
P"ulo 12:45 h. diariamente
e p"rtifia Oe Salvador, às
1520 h. diariamente. Re
eift! - Partida de Säo
Pllulo à� 18,00 h diaria�'
mllnte e pllrtidlà de Reci,
f .. à. 09,10 h diaria'mtlnte.
QUlilquer inlorm"ção po�
oerá �er obtida, em Ja-

, fHgua do Sul. pelo tele
"'oe 2023 ou à Ru" 2
(Mil!. Deudoro), D.· 130.

"Correio do Povo"

um Jornal

a Serviço, do, Povo

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Registro Civil

8 I 7 d S t bAurea MülleD Grubba, Oficial

a. v e e e e m r odo Registro Civll do I. Dis-
trito da (Jomarca de Jaraguá
do Sul, Estado de' Santa

Catarina, Braeü.
Fsz Saber que comparece­
ram BO cartório exibindo os
documentos exigidos pela lei
afim de se habßitarem para

casar-se

ASSINATURA:
Anual CrS 20,00
Semestre Cri 11,00
Avulso . • • • Cr$ 0,40
Número atrasado Cri 0,50

ENDERtÇO:
.

Caixa POltai, 19
Rua 3, n.· 130 - Fone: 2023
Jaraguá do Sul - S. Catariaa

"CORHflO UO PDUO"
fundação: flrtur Mul/er - 1919

Emprêsa Jornalistica
"Correio do Povo" LIda.

o 1973 o

Diretor •

!!Uiênio Vitor Schmöckel

Aniversários
Fez anos dia 7
- A sra. Maria Ida,

esposa do sr. Ernesto
Tor inelli, nesta cidade. •

Fazem anos hoje
- O sr. Lourinor Seif·

fert, em Joinville;
a lira. Vva. El •.a

Müller;
- o sr. Alfonso Erd­

mann;
a 111'8. Wally Fria·

dei;
o Ir. Nelson Amo

rim, em Joinville;
- a sra. Terezinha Ha-

fermann Pereira, em

Ortctüms.

Fazem anos amanhã
- o er. D a más i O

Schmill, nestA cidade;
- o sr. Wal dem a r

Schmill;
- o sr. Albrecht Gumzj
- o sr. Hartwig Hane·

lDann;
- a sra. Vitti Bona;
- a sra. Maria Anézia

Gonçalves de Araújo, em
Itapocuzinho;
- o IIr. Reinaldo Ucker,

Im Nereu Ramos;
- a sra. Cecília Pedri

Papp.
Dia 10

- o jovem Flávio José
Bruguago._
Dia 11
- a Q}enÍna C III U I a

Cristina, filh!l tio eaB81
Ernesto' e Maria Idll To­
rinelli, nesta cidade;
- a srta. Mariza Dö­

ring;
- a sra. Traudi, eSIlO-

18 do sr. Ärno Henschel;
- o ar. Franoisco

Was'ch.
.Dia 12
- o sr. Waldemar Grub

ba, comerciante nesta ci-
dade;

.

- o sr. Inticio Leinke,
em Rio da Luz Vitória;
- a sr8. Elisabelh, es­

posa do sr. Wendelin
Schmidt;

o sr. Eloi Wasch,

Dia 13
.- A sra. Iise Mey

. Duarte, em Joinfille;
I - o sr. Alexandre COB'
,ta;

.,.... 8 sra. Noemia da CIl
Dba Jacobi, em Itapocu­
ziriho;
;- a IrH. Iria Pawlowll'

ki" 11m Blumenau;
: ;;.... o Bl'. Alfredinho
Sokiba, em Curitiba·PR.

D�a 14
- o sr. Rudolf Ehlert;
- o sr. Hugo HOfSt,

Desta oidade.

"Correio do Povo"

um Jornal
,

a Serriço do Povo

EdiU11 n. 8.207 de 30/8/73
Alvaro Lehrnert e
Tereztnha Vetlent

Ele, brasileiro, solteiro,
vendedor, natura! de Jara
guá do Sul,' domiciliado
e residente em à rue An­
tonio Carlos Ferreira, nes­
ta cidade, filho de Alfredo
Lehrnett e Maria Kamehern
Lehmen. EIII, brasileira,
solteira, comerciaria, na­
tural de Guaramirim, nes­
te Estado, domiciliada e
restden.e em à Avenida
Marechal Deodoro. nesta
cidade, filha de José João
Vaílalli e Maria Crislina
Vaillllli..
Edilal n. 8208 de 3/9/73

Renato Wulf e

Margrid Treis

Ele, brasileiro, solteiro,
motorista, narural de Irou­
peve, neste Estado, dornl­
ciliado e restdeute em Mas­
serendube, nesre Estado,
filho de Leopoldo Wulf e

Paulina Borcherdr Wulf.
Ela, brasileira, eolrelre au­
xiliar de escruórto. natu­
ral de Jaragu6 do Sul, do­
miciliada e restderue em
li rua Henr que Merquardr,
nesta cidade, "'Ihll de Ar­
thur Treis e Sdvllnil Mohr
Treis.

Edital n. 8.209 de 3/9/73
. Tercilio Rosá e

Terel!inha Junkes
EdiU11 recebido do car-

lório de Gaspar, nes.te Es-
lado.

"

Ele, brasileiro, solteiro,
operário, natural de Jara­
guá do Sul, domiciliado
e residente nesta cidade
de Gaspar, filho de João
Rosá e Olimpia Rosá. Ela,
brasileira, Bolreira, . operá­
ria,

-

natural deste ESlado,
domiciliada e residl'nle
em nesta cidade, filha de
Anlonio 'Francisco Junkes
e Arzelina Junkee.
Edital n. 8210 de 3/9/73

Cildo Scaburri e

Jane Odete Mlinn
Ele, brasileiro, solteiro,

auxiliar de escritório, na
lur.al de Luiz Alves, nesle
Estado, domiciliado e re­
sidenle em à rua Rudolfo
Hufenuessler, nesta cidade,
filho de Querino SCliburri
e Adelina SCélburri. E!a,
brasileirll, solreira, costu­
reira, nalural de Jaraguá
do sur, domiciliada e re·
sidenle em à rua Rudolfo
Hufenueseler, nesta cidade,
filha de Eduardo Francis
co Mann e de Willrud
Bauer MlinD.

E para que chegue ao co­
nhecimento de todos mandei
passar o presente edital que
será publicado pela Imprensa
e em cartório oIde será
afixado durante II> diu. Se
algaém souber de algum im­
pedimento acuse·o para os
fins legaIS.
AUREA MüLLER GRUBßA

Oficial

Doia Magna Da Nossa
POR JOSÉ CASTILHO PINTO

Páiria
Em maio p. pessedo complereí 31 liDOS de alivi·

dade continua na Imprensa de ôta. Catarina e do Pa­
raná, com aproximadamenle 5.500 escrilos, inclusive
diversos contos Ilterértos, já divulgados por 23 dife·
rentes jornais. revleras e redtoemtssores desses dois
Estados.

.

E durante toda esea trinlena de enos, escrevendo
esslduememe pare [ornele diários e semanários, nunca
deixei de abordar com veemência os problemas de
ordem ffsica e política, moral e cívica, social e reli­
giosa do nosso querido Brasil.

Daí II rezão" porque estou nestas eelunes me o­

cupando da dera magoa da noese Pátria, o 7 de Se­
tembro, que marca o início da nossa emancipação po­
lítica e as pessedas no caminho de ordem, do pro­
gresso e de um IUg'lIr no seto dos demais pOVCilS,

E hoje, quando ccmpletamcs 151 liDOS dessa
arrancada gloriosa de 7 de setembro de 1822, está iii
o Brasil formando, com destaque invulgar no concerto
das demais neções civilizadas do mundo, Duma eflr
.lnação esplêndida de rrebelho, de inteligência e civis
mo, do velor, entím, do seu povo, da sua raça.

o 7 de Setembro, como o 19 de Nevembro, eäG
deres que Dão podemos olvidar nunca, pois constituem
elas um símbolo vivo da Pálria Brasileira. Mas 'qUi
dentro, por entre a rotina des nossas ocupações di..
ries e da convivência normal com DOSSOS compatrio_
las, não nos apercebemos multo desse simbolismo. S6-

lá �ora no exterior, ou melhor dizendo, só para áque.
les como eu, que já tiveram ocasião de vislter Plf,
estrangeiro e ali viram passar o 7 de ôerernbro ou 19
de novembro, é que no Ia o quento essas deras repre­
sentarn e crescem de valer. Pois é eí, em país estrl.
oho, em meio a idioína, hábitos e conceitos diferenlea
que essas datas se avolumam e rneis aumentam a DOI.
se emotividade e concepção de patriotismo.

Como já dissemos, essas dues deres SHO pllra
nós um símbolo de nossa liberdade Pátria, uma 118-
sínelendo o Dia da nossa Independência, ouire o Dia
da Bandeire. Por isso selve o 7 de Setembro, salve
o 19 de Novembro.

.

leregué do Sul, 9/7/1973

FIESC Elabora Cadastro
Industria de Santa Catarina

Fpolis 31.873 - Abrangendo tcdas as -índús­
tr,iss ds nOS80 Estado, ind@ptmdente do número de
empregados. lIerá elaborado Deste munícípío, o
cadastramento industrial ds Santa Catarina. A ini­
ciativa partiu da Federação das lndúst-ías. ern reu­
nião recentemente rtalizada pela sua D i r e t o f i ö,
presidida pelo Dr. Bernardo Wc,lfgling Werner.

Os trabalhos estão Bendo realizadoB pelo Cen­
tro de Assistência á Pequena e Média Indú.\lia,
CAMPI. órgão criado e subordinado à FIE8C; e
conta com a colaboração das Pr�feituras Munici,
pais, Associações Oomerciais e Industriais, Sindica
tos de classe, e vetculos de infurmação, além da
colaboração do Serviço de Mobilização Industrial
do 3.0 Exército e da CNI.

Objetivos e Vantagens
A elaboração do Cada8tro se faz necessária

há muito tempo, pois todos pressentem-se de da·
dos mais precisos acerca da realidade industrial
clStarinens8. Trata !lg de um trabalho que virA em
beneftcio dos órgãos de invt!8timentos, do governo
e da própria indústria.

Em sintese,.o Cadastro possibilitará a elabora·
ção de um diagnóstico de cada empresa, idt!ntifi
caodo-a, evidenciando as 8uas possibilidades de
expansão, as oportunidades de colocação dos. pM­
dutos de sua fMbricação nos mercados nacional e

extrangeiro, etc...
.

.

O Cadastro, por outro lado, reunirá, ainda, to·
dos os dados importantes acerca de cada empresa:
BUa composição. localização, matéria prima.',utiliza­
da, consumo energético, produtos fabricados, volu­
me de mão de obra e outros informes,

Documentos Extraviados

Carnê Extraviado
Eu, ALFREDO' KLUG. brasileiro. viúvo, spoeea­

tado, re8idente e domiciliado nesta cidade de Jarl­
guá do Sul. SC, declaro para os devidos fins e
pfeitos que foi extraviado o Carnê do I:'iPS -

NB-41/5.809 743' - período 08/73 à 06/74,
Jguá. do Sul, 04 de setembro de '1973

Alfredo Klug

Independência
Econômica

Augusto Sylvio Prod6hl
QUANDO 8e fa'la em Economia Doméstica, Iodos

PlInsam imediatamente em culinária, t:.órte II coptur..
Nada diz, porem, sobre. o·que ocorre à mente de lo'
dos hoje em dia quando falamos nesse BBsunto, pri'
mordialmente numa semana tão IranBcedent:a1 como
esla: a SemBna da Pálria.

O certo é que moita gente bOB de hoje' penIS
como outrora. Mas. nA verdade, que devemos sntender
por EcoDomia Doméstica? Tal expl essão pode ser
usada em sentido amplO), como compreendendo todU
8� alividad�8 do lar, das mais singAhs às mais com·

plexas, Oesde a limpeza à orientação educacional.
No sen lido restrito, enlãe>, podemos PDtender por
Economia Doméstica os fundamentos econômico fi­
nanceiros do lar laI qual a Ecunomia NllciolJal abrin-
ge a do Estado.

.

Usada a expressão na SUIl acepção lata, o ob]G­
ti\70 da Economia Domé�tica é Ilreparar para a vida
eficiente e feliz, no lar e nB comnnidade. Como se tê,
a Economia Doméstica não é maléria que se destine
exclusivament eà mulher; é matéria que, bem esludada,
Ilesa na balança' do equilíbrio de um país como o

nosso às valIas com problemas de infldção, cares""
de vida sempre mais deprimenle pli ra Iodos os q�e
trabalham e que vivem, Jodo um l)ovo, do seu sala·
rio.

Desde que a conslrução do Ilir é de inleresse
gerIlI. seRdo comumenle feita pelo casal, não deve Iodo
rapaz ler oporlunidade de preparar,se para assumir e

compreender tJ responsabilidade da vida em fllmilialal
qualmenie é preparado para o Serviço Militar?

,

Conforme o eoelDo se destine i!0 hom�m ou a

mulher, a Economia Doméstica varia de objellvo; o

objell\'o para 05 rapazes não é da'r Ihel! habilidades,
mas dese nvolver·lhes a compreensão do que a vida do
lar representa pära o indiViduo; o c dadão, mOSlrar'
parle Inporranle que o lar desenpenha na vida da comu'
nldade; o rapaz deve realizar algum trabalho que pO'3-
sa al)licar 'no lar, deve saber aplicar os rendlmenlo;s
dll famrlia. deve ler conhecimenlo do p.jpel que li alt·
meDiação represenla para a saúde. deve escolher sU'

roupll e dela cuidar, deve saber apreciar as rellJÇõll8
SOCiais. .

lémPara a mulher, o objetivo é mais amplo. A
de adqUirir habilidades para o trabalho caseiro, deve im'

pregnar· se da noção de responsabilidade, preplJraodO-
se para a Vida inlegral do lar

A preocupação cada vez maior de tornllr li Edu
cação Ulna cOisa real - educação para a vida - IdO

levado' os diversos pafses a preocupar se COm II ques
IÖo do Ens'no Doméslico Tnnlo que, hoje em dlD,

apresenladores ,de J.lrogramab N<lcionois de TV fdze�de prolessor para "educar" homens e mulheres Ess
.eduçação domésllca é de infra e�lrUlura para se podt�
comemorllr, com seriedade e digDidade, o Dia da lo

dependência da Pálria.

Motorista, nao

faça do seu

Carro uma arma.

A vítima pode
ser você.

Encontram-se desaparecidos 08 domentos de
um caminhão Mercedes Benz. modelo lill - 321,
placas B8·0204 - chassis 34400713044778, A docu­
mentação t'ncontra-se fim nome 'do sr. Ewaldo
Lienzmeyer.

Pede RS a quem encontrou 08 referid08 docu­
ment98, o favor de devolvê-los à firma Automóveis
Costa, Av. G..,túlio Vargas, 667 - Jaraguá do Sul.

(lrnarr�e§ Ao lnlOl@�erg
(Vôo sem escala New York-Paris,
a 20 de maio de 1927)

Atlântico deserlO. Só o bai ulho
de um aeroplano solitário b, Ola
Da vastidão azul da imensa rota

jamais trilhada pelo humano orgulho.
Um homem, fatigado e só. pilots
o frágil artefalo ... E o marulho
do abismo atrai •.• Atrai Ilara o mergulho,
nas ondas - Para a morte da gaivcu".
O Spirit of Saint Louis SOl levanta
8m busca do n�scenle •.. À frágil 61ma
descerra se o infioilO .... O vento canla ....

Mantendo O.K. 8B pálpebras e o nível
Lindberg couquiHla a im>ndtdão, na calma
de um tcaro alCaDç"naO o inlitingí,�11

Eno Teodo<;,o Wauke
(Homenag�m ao centenário do
primetro de todos: 811ntos Dumont)

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



CleaRIUO DO POVO

Comércio e Indústria Breitha'upt S.A.
C. G. C. M. F. n, 84429810/001

RELATÓRIO DA DI�E�ORIA
SENHORES ACIONISTAS:

.

.

Temos a satisfação de submeter à voslla apreciação, diseussão e delibe­

laOão a presente prestação de contas de nossa gestão dos neg6cios desta socie­

dade, relativo ao período de 1.. de julho ds 1972 à .30 de junho de 197.3. Além

do B,lanço Geral, conta de Lucros e Perdas e demais documentos comproba­
t6rios. estamos ao VOSBO inteiro dispor para todos e quai-quer esclarecimentos

que julgarem necessários. Ass. Hans Breithaupt, CPF n. 009961579 e Heinrich

Geifert, OPF n.O 005722259, Diretores. Arthur Breíthaupt, CPF n.O 005721289,

\Vall�r Breirhaupt, CP!<' n s 0099.616.59 e Carmem Piazera Breithaupt. CPF n.U

180074909, Diretores Adjuntos.

"Balanço Geral" Eaeerrado em .30 de Junho de 1973
ATI vo

250.404,31

3.7511.381,72

290654,45

1.178.520,28

19623.96

336.258,19

FGTS-OPT, Dep6sitos
2.488.192,08
8 323.035.99

PASSIVO
Cr$

Não' exigível
Gapital, Fundo de Reserva legal, Fundo de Depreciação, Fundo de

Depreciação s/ Reavaliações, Fundo p/ Contas Duvidosas, Fundo de

Indenizações Trabalhistas, Fundo de Reserva vl Manutenção do

Oapilal de Giro Pr6prio, Provisão pl Imposto de Renda, Fundo ds

Gorreção Monetiria e Correção Monetária s/ Obrigações Reajustáveis 2.979,023,77
Exigív091 a curto prazo

Imposto de Renda a pagar, Gre tifins ções a pagar, Títulos Desoon­

tados, Imposto de Renda Retido na fonte, Coutas Correntes, Pre­
vidência a Pagar, Funrural a Recolher e Impostos e Contribuições
a pagar 2.146.859,90
Resultado Pendente

Saldo. Disposição da Assembléia 708.959,24

3.383.439,64
13.414 266,02

10.149.019,22
õ.�65 246,80

Compensação
Caução da Diretoria, Fundo de·Garantia do Tempo de Ser.iço·OPT,
Fundo de Garantia do Tempo de Serviço-NOP e Contratos de

Seguros 2488.193,08
o-s 8323036,99

Jaraguä do Sul (SC), 80 de junho de 1973
Hans Breithaupt, Diretor, CPF n.O 009961579
Heinrich Geffert, Diretor, CPF n." 005722259

Arthur Breithaupt. Diretor, Adjunto, CPF n." 005721!189

Waller Breithaupt, Diretor, Adjunto, CPF n.· 009961659
Carmen Piazera Breithaupt. Diretora, Ajunto, 'CPF n." 180074909

Adolar Lueders, Gerente Contábil/Financeiro. Técnico em Contabilidade,
reg. no ORC-SC. sob nO 4351, CPF n," 006286209.

Demonstração da Conta "Lucros e Perdas", Eucerrada em 30/06/73
Débito Crédito

Impostos Munterpels. Seguros, Ordenados, Donativos,
Impostos Federais e Sêlos, Aposentadoria e Férias, Des­

pêees Gerais, Transportes, Fretes e Carretos, Impostos
Estaduais e Selai, Comissões, Abono Família, Fundo de
G�rantia do rernpe de Serviço, 'Fundação Mobral, Pro­

grama de Integração Nacional, Programa de Integração
.:social, Proterra, Fnndo de Depreciação, Fundo de De­

preciação s/ Reavaliações, Pundo p/ Contas Duvidosas,
Gratificações a Pallar, Fundo de Rl1'serva Legal, Fundo
de Reserva pl Manutenção do Capital de Giro Próprio,
Provisão p/ Impõsto de Renda e ôeldo a Disposição de
Assembléia,
VENDAS

e-s 3383 439.64 3 383 439,t4

Jaraguá do Sul (SCl, 30 de junho de t973
Hans ßrl1'ilhaupl, Diretor, CPF n.O 009961679
Heinrich Gefiert, Diretor, CPF n

" 0067222ã9
Arthur Breuheupr, Diretor Adjunto, CPF n.O 006721289
Walter ßreuheupr, Diretor Adjunto, CPF n s 0099616ã9

Carmen Piazera ßreuheupr, Diretora Adjunto, CPF n
" 180ll1490CJ

Adolar Lueders, Gerenie Contébll/Ftneneelro. Técnico em Contebílrdede,
reg. no CRC SC. sob n.O 4.351, CPF n.O 006286209.

"Parecer do Consêlho Fiscal"
o Consêlho Fiscal da Comércio e Indústria Breithaupt S/A., reunido para

verificar o Balanço e as contas referemes ao ano social de 1". de julho de 1972 à
30 de junho de 1973, depols de minucioso exame, dá o segutrue parecer: O Ba­

lenço e as contas conferem com a escrlre e se achem em plêna concordâncta com

os documentos e comprovantes apresentados, encontrando-se os livros escritura-

dos em perfeire ordem -

Ê, portanto. de parecer que o Balanço deva merecer inteira epro

vação,.da Assembléia Geral Ordinária.
Ieregué do Sul, 30 de agôsto de 1973

Gesa Rodolfo Fischer.
-

Loreno Marcatto,
Eugênio José da Silva,

menos
Custo das Vendas

LUCRO BRUTO
Outras Receitas

Vasilhames, Fundo vl Contas
das e Juros e Descontos.

Disponível
Osix" e Bancos
Realizável a curto prdZO

Ooolas Correntes e Mercadorias
Realizável a longo prazo

Emp. Camp. Lei 1474/51 & Petrobrás, Emp. Comp. Lei 4242 de

17/07/63, Obrigações do Reaparslhameuto EconQmico, Depõsito p/
Obrig"cões Trabalhistas, Contas Correntes, Eletrobrás - Art. 4.0•
- Lei 4156. Obr igaçõee Trabalhistas, Bonus Codepar, Ações Oia,
de Pesca Krause, Ações Fiação e Tecelagem Mossor6 S. A., Ações
Wolf! do Nordeste S.A. Ind. e Com., Empresa Brasileira de Aero

ojuticB S A 9 Reflorestamente
Imobilizado

Veículos, Renvaliação V�ículos, M6veis e Utansflios, Rnaealiação
M6veis e Utensflios, Máquinas e Instalações, Reavaliação MAquinas e

In8t8l�ções, Im6veis, Reavaliação Im6veis,Ocnetruções e Reavaliação
CODst. uções
Resultado Pendente

Dep6sito p/ Recursos, Impôsto de Renda a Compensar, Despêsas
Diferidas e Prêmios da Seguros 8 Vencer
Investimentos

Psrticipaoão em outras Empresss, Reavaliação Perrícipaeõee em

autrae Empresas, Depösuo p/ Investimentee Sudene, Adicional
B. N. D. E., Dep6sito pl Compra de Ações - DL. 157/67, Depósi­
to p/Investimentos Embratur, Depósito pl Investimentos Sudepe e

Depõsito p/ Investimentos Fundesc
Compensação

Ações em Caução, Depéaitos Vinculados
ViDculados-NOP , Bens Segurados

.

Fritz
, Irmãozinho, com a batatinha a 4,20 o quilinho,

a cebola 8 4,80 o quílínho, o feijão a 6,40 o quílí­
DhG, a carne s .«. a ... o quilinho, o leite e o pão
a ... a ... eu te saúdo, óh irmãozinho, de retorno cá
pro jornal Não há de ser nada, írmãozinho: a ga
loliDa acaba de subir e agora tu vais ver como é
a gente trepar paredes aos quilinhos - - - Mas,
falando nisso; o que fazes tu, Ó irmãozinbo, prA mo
de de enfrentar esses "causos" com o rabo de so­

gr� II buscapé de cheiro, bein? Tu não fazes nada.
helD? Xing'ls o governo. hein? Pois tu não és de

Dada, irmãozinho, de nada mesmo. Mesmo que se

'lDarrasse cachorro com linguiça tu ainda recla

:arias necessidades. Acorda, irmãozinbo. Veja, o

lávio Cavalcanti ensaiou dar aulas de como en·

�eDtar a inflação. E entrou, pelo jeito, pelo cilno.

tu, irmãoziDho, vais deixar o Presidente Médici e
08 Ministros fmarem sózinho? Tamos comemorando

'�mana da Pátria, irmãozinho. Vê se te mexe� e te

al�des a ti mesmo que os deuses ttl ajudarão, Sinão,
"18 pro qUHiDho. ó irmãozinho. - -

- Quando o

�overnador, sempre sorrindo sempre com classe de

?nachão que todos respeitam, dissl.' que dentro de

dl�8 vai haver implantação do asfaltamento "da fa­
IIIlgerada", o salão Baependi quasi veio abaixo; mas

qUando disse, pl.'dindo desculpas, que não vai dar
Construir o Estado, o nosso Ginásio Desportos, foi

óqUele silêncio de cascudo enfiado na toca. Pois é

I
IrlDãozinho: não tem dinheirinho não. E vamos por
"0, ficar sem o nOS80 Desporto? Acho que não.

Chmo vai ser, então? Esquenta a cuca, ó irmãozi
n o. que dá, sim, como o Governador sugeriu.
- -

- O lJelegado Ságaz mandou "uma blitz" prá
ler como anda o problema "motorista" no concei­

!O."trânsito". Foi aquela água! 119 não tinha cartei­
a, 99 não tinha condições de pegaI' volante. Olha,

�m6ozinho: anteil de falarmos de trânsito, ruas, si­

llJalelras, e coisas assim pouquinha coisa mais, va·
08 Ver o troço do cara ao volants e que te arre-

Duvidosas, Lucros e Per·
118.192,8.4

CPF n.O 004350749
CPF n." 009683319
CPF n .• 009952669

Itnpccú
benta na primeira esquina, tá? Certo, senhor Dele­
gado, legal! - - - Irmãozinho, um picolé pra ti
se me esclareceres o problema: porque uma "maçã"
brasileira, alí de Fraiburgo Santa Catarina, custa

maís do que uma maçã estrangeiraI Será que tam­

bem essa gente do "desenvilivimento" quer enri

cançar como uma única colheita? Barbaridade! Vá
comer maçã, des t e �9ito, DO raio que o parta!
- � - O!1tra coisa: tá proibido o colono vender
cá na cidade, à porta, seus legumes e suas verdu­

ras Olba, irm'ãozinho: minha vizinha comprou do
colono couve-flor, dos grandes, por 5 cruzpirinh",,:

oficialmente, no �jercado, é 20 «cruzo8»j Que t�l?
Mandam·nos comér bem, ó irmã"zinho, mas ao mes­

mo tempo nos impedem de com,;r bem. Clima é o

troço? - - - O Frilz aqui tá eutabolando ·'eon·

versações" com 08 colegas cá de caSH mHis os lá
da Gazeta. constituir comissõ"s "de. alto g'barito"

prá mode de estudar todas ess"" porcaria-. - - -

Por falar em comis6ôes: porqu .. cllrglis o'agua não
tem nenhum jornalista no Conselho oe Deftll!a Civil
aqui 'na terra? Que negócio é es�e? - - - Outra
coisa: tem 8 cidnd:: um Cór1igo de Po"turß�? Não é

por nada, mas aqui tem caMa Da G .. tulio Vnrg�s em

plena dem(lliçíio: mas não tem tiipume nem nada.
Botaram lá uma corda de amarrar Zt'bra. enrolarlim
num posle de sinalização quebrado. mais numa á�­
vore, e pronto: fecharam tali" a cl1lçar1a. Como é o

"cau@�" senhores preft'iturai.? E lIqui, b ..m na -fren·
te do "Correio do Povo". dl'utro laoo. tão arrUIDlln­

do a fachada de um bar. Butaram j .n .. 18 a b�ixn;
alargaram. a porta Tijolos e rt'bôcus por toOa a

calçada. Sem qualquer tapume. Sl:lm nada, Como é
o caU1l0, senhores prt'tt'itu"Hi.? 1�80 aqui é terra da
tia Fifica, ou o que é que hbl - ,.-

- E o lombo
e calombo da clllçada f,·tonle ao Paço MUllicip1f cou­
tinua plàcidamt'ote 8lombado. Como e: VaO d8r um

jeito naquilo qu .. jà f":li mUlto' cidadão e cidadã dá
bruta tromblio,,? O exemplo começa por casa, não

•
•

é? - - - A última: o cara c,,:ndid8to a redator
cá do semanário, êsteve com 11 Schmöekel maís o

protessor Sylvio prä mode dH poder trabalhar cá
com a gente. Perguntou o Schmöeckel .ao candida­
to: - Se voce devesse escrever um artigo sobre
um tt'ma que voce não conhece, c()mo voce come­

çaria? - O canelidato: - "Soubemos de fontA fiele·

digna ... "
- Muito bem, e como voce termioarhi?

- Eu tMminarill. aS8im: "

... poderiamo!! encher mui­
tas coluna!! Bobre !;lese 8ssunto. maR falta nos esp6-
ç<l." .- Muito b ..m, disse o Schmöckel, voce tá em­

preg�do." - Auf Wiederseh'n-:-.

U

Desportista
compareça

Jaraguaense"
aos estádios

��a
t ADVOGADO DOS rOros de

f Säo PRulo - Guanabara - Estado do Rio de

� Janeiro - Br3s1li8.

) Processarnt'ntos perante quaisquer \11.

� nistério8, Autarquias e Repartições públicas

�
em geral.

i
Escritório Centrall

Avenida Franklin RooAeveIt, 23 - Grupo 303
(Fone: 52-1894)

Z C - 39

1 Rio de JanAiro i
���.�-��
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Remuneração de Vereadores
o Deputado Wilmar Dallanhol, que est�v8

vindo a Santa Oatarína para participar do 1,0 Oon­
gresso Catarinense de Câmaras Municipais decla­
rou ser chegada a hora de promover se a altera­
ção constitucional, visando a remuneração dos
vereadores.

.

; Observa o Parlamentar que sendo geral o
consenso em torno do assunto, não há porque
adiar-se o exame e decisão da matéria, tanto maís
quando ínteressa a milhares de legisladores Muni­
cipais que prestam relevantes serviços ao pais em
todas as suas. comunidades.

: Decreto 72456: mais uma cenquísta
Expressando BeU maior entusiasmo 'pela expe­

dição na última semana do Decreto 72456 pelo qual
. foi autorizado o funcionamento' da Faculdade d e
Ciências Contábeis de Videira, o Deputado Wilmal'
Dallsnhol que acompanhou o processo desde as
fases iniciais no Estado, no Ministério 'e na Presi­
dência da República, acentuou que a medida vem
concretizar um anseio da juventude catarinense,
que deseja maiores posslbllídades de formação e

aperfeiçoamento,
,

Conseguindo a aprovação 'final río processo
em praticamente 4U días, o Deputado Wilmar

. Dal
lanh«l, possibilitou igualmente ao Diretor da Esco
Ie, Dr. Dante Martorano a realízução imediata dos
vestíbuleres � o inicio de atividades já no mes de
agosto próximo.

Referindo-se a nova conquista o Deputado
Wilmar Dallanhol, destaca que batendo-se p e I a

interiorização e democratização do ensino superior,
pôde ver autorizadas de 197'1 a esta data, as Facul­
de Joaçaba, Caçador, Canoinbas. Mafra. L a j es,

I Cbapecó e Videira, 88 quais oferecem além da
maior diversidade de cursos, um excelente nível
do ensino,

Edital de Praça e Leilão
O Doutor Alcides dos Santos Aguiar, Juiz de

Dil-eito da Camarca de Jaraguá do Sul. Etitado de
Sauta. Catarina, na forma da lei, etC ...

FAZ SABER a qUl'flJ interessar possa, .qua o

Sr. Porteiro !los Auditórios de!!te Juiz;j, levará a

público pregão de venda e arrematação, a quem
mais der e maior lance ofereoer acima (ia respec­
tiva avaliação, no próxilJlo dia 17 de setembro, às
10,00 boras, o bem ppnborado à firma FRIGOMAR
INDUSTRI-\ E COMÉRCIO LTDA, nn .. !lut,,� rta

ação executiva que lhe move Rádio Frigor .Jmp()r­
tadora S. A.; e abaixo descriminado:

1 - UM SOLDADOR, a ponto, com capftcida
de para 15 KV A. marca SlGEL, cor cinza, elétrico,
avaliado em Cr$ 1:500,00 (um mil e quinhemos cru

zeiros).
'

Não havendo licitante para a praç[I, fica des·
de j& designada a data de 20.dD meslDO mes de
agösto, às 10 horas, para o leilão, quanrto mencio
nado bem poderá ser arrematado pur quem m�is
der tl maior lance oferect'r, inrlepend�ntemeute da
avaliação. E para que cht'gue ao conhecimento de
tod08 que intere8!1ar possa, foi passaao o presente
edital que será afixado no local de costume e pu·
blicado na forma da lei. Dado e pa8sado nesta ci·
dade de .Taraguá do Sul. aos vinte um dias do mês
de agôsto do ano de mil novecent0s e sett'ntß e

tres. Eu, (8) Amadeu Mahfud, escrivão, o subgcrevi.
(a) Alcides dos Santos Aguiar, Juiz de Direito

Juizo de Direito da Comarca
de Jaraguá do Sul

Massa Falida
de Construtora
Hewokra

.

Ltda.
O leiloeiro Jurandir Lombardi comunica aos

interessados que. devidamente autorizado pelo Dr.
Juiz dd Direito da CUIDarca de Jarsguá d6 Sul,
levará a qública leilão, no próximo dia

- 20 de
setembro, ás 14,00 horas, no edifidio do Forum,
em Jaraguá do Sul, os seguintes bllns 'pedencen­
tes á Massa Falida de Construtora Hewokra Ltda.:
1) Material elétrico, avaliado em Cr$ 35.165.01
2) Material hidráulico, avaliado em CI $ 62858,27
3) Ma.terial de construção, avaliado em Cr$ 67697,&0
4) Material pi pintura e tintas, 'avaliado em Cr$

21.041,56
5) veiculo, avaliado em Cr$ 500,00
6) móveis e uteD�ílios, avaliaoos em rr$ 12381,33
7) máquinas. avaliada!! em OrS 11.850,00

Os bens acima poderão ger examinados .pelos
interessados, no horário comercial, m e d i an te

prévio entendimento l)om o Sindico da Massa Fali­
da', Max Roberto Bornholdt, 'com e8critó io em

Jaraguá do'Sul, à Rua Marechal DElodoro, no 98.
O leilão far se-á pór lotes de bens, ou sepa­

radamente' como melbor convier a08 interesses da
Mas.8a Flili'da�

Jaraguá do Sul, 16 de agosto de 1973
(a) Jurandir Lombardi

.
O Doutor Alcides dos Santos Aguiar, Juiz de

Direito da Comarca de Jaraguá do ·Sul. Estado de
Santa Catarina, na forma da leí, etc...

FAZ SABER a todos os que o presente edital
de praça, com. o prazo de viote días, virem ou de­
le conhecimento tiverem e interessar possa, que
hão de ser arrematados por quem maís der e

maior lance oferecer, em frente às portas do Edííí­
cio' do Forum, no dla 25 de setembro p. vindou­
ro, às 10,00 horas os bens penhorados a ARNO
FISCHER, .na ação executiva propoata por GER­
HARD KRÜGER, e abaixo descriminados:

a) - UM TERRENO, edificado com UMA GA­
SA de alvenaria. para residência, situado neste mu­

nicípio, à Estrada Itapocu-Hansa. contendo a área
21356 m82., fazelldo frente COOl 411 ms., na Estrada
Itapocu Hansa, rundes com 40 ms., em ter as de
Erwino Hass. extremando de um lado com 437,75
ms. com terras do Cemitéríu e de 'Petto Dallari e
de outro lado com tres linhas em terras de Bruno
Guise e ditas de Brwino Hass, devidamente regls­
trado nesta Comarca, no Cartório competente, Bob
n,« 27,727-; do Livro 3 N, avaliado em Cr$ 30000,00
(trtnta mil cruzeiros).

b) - UM RANCHO de madeira, destinado pa
ra curral de animais, com a área de 120 msz , mais
um puxado de 24 mS2, coberto com telhas de bar
ro, avaliado em Cr$ 1.50000 (um mil e quinheatos
cruzeiros).

Observac;:ão: - Os imóveis acima mencíona.
dos acham se gravados com a clausula de Usotrute
Vitalício, no rt'gistro de Imóveis desta Comarca, no
Livro 107, às fI.!. 150, sendo usufrutuária a Sra. PIiU­
lina Scbulz.

Assim serão os referidos bens arrematados
por quem mais der e maior lance oferecer acima
do preço da avaliação. E para que chegue ao co­

nhecimento de todos os interessados, foi expedirlo
o presente edital que será afixado no lugar de cos­

tume e publicado (til forma da leí. Dado e passado
nesta cidáda de Jaraguá do fiul. aos vinte dias rto
mês Oe agô"to (10 ano d,� mil novecentos e sereute
e tres. Eu, (a) Amadeu M�hfud, e@crivão. o !'ub·crt'vi

(al Alcitlet; dos Sautos Aguiar, Juiz de Direito

Comércio e In�ústria W. Ra�UBnz· S.l.
CGI'MF n. 84430.073/001

Assembléia Ge:r�l Ordinária
Edital de Convooação

" Pelo prt-Rt'ntfl ficam convirlados 08 Sril. acio·
nistas desta sociedade à comparecerem a assem­

bléia g�ral ordinária, fflllliz'ir·se Ba sede Social; em

Rio Cerro I, neste m:uniefpio de Jaraguá do Sul, às
15,00 (Quinz,.) boras do dia 20 (vinte) de setembro
de 1973, a fim de deliberarem sobre a, seguint,,:

Ordem do dia
1.0) Discussão e aprovação do Ba)onço Geral,

demootrl>çúo (jlj Gouta de Luc'ros e Perdas. e Pa­
recer do Conselbo Fi�cal, relll.tivos ß1> exercício ell­
cercado em 30 de Junho de 19i3.

2 o Eleição do Conselho fiscal.
3.° Assuntos diverso8,
Nota: Acbllm-ge à disposição de os 8rs. acioois­

tas, os documentos a que se ft'fere o arlige 119 de
D�creto - Lei 2627, 0'" 2609.47.

Jaraguá do Sul, 20 de Ago�to de.1973
Hilbert Raduenz, Diret0r-Presidente

Eu. EDGAR SCHMITT, brasileiro, casado, mo·

tori�ta, ft;sidente e domiciliado nesta cidade de Ja­
raguá do Sul, :-;e, declaro para os devidos finA le­
gllis, que foram extr8viarius os seguintes ducumen·
tos:

Bilhete dfl SegUI·o.
2 - Tàxa Rodoviária
S - Cerlificado rte Propriedade do veículo

/mar.ca K"mbi Vulk wagen. IlDO 1965. COI' pé""la,
cbassi>! nO B-3060375, motor nO 154119,1, phca
J8-1251.

Jaraguá do Sul, i1 de ago�to rte 1973
EDGAR SlHMITT

Chn�e AUéUco JE d elPelDldl�
Edital de Convocação

Assembléia Geral Extraordinária
Pelo pr()spn!,', oa forma de afllgo 28 ° § 1.",

dos E.;tatotos SOCIais, 'vlmos convoc"r os A880l:IA­
DOS do ('Iube Atlético B 'epenrli. P""R om:, As"�m­
blélli Geral Extraoroiuál'la. R I"r ltlg,r no dia "int"
e um (21) de sptpmb;o d" 1973 à· 20 00 hnr"�, na

�ede do Clobe para tratar dH segu OIe ORDE,vl DO
DIA:

,

1.° REFORMA DOS ESTATUTOS.
Jar�guá do Sul, BO, 20 de >gosto de 1973.

.

Slg, lf Schü"ke P, ps,d"nte
Mdton .\1aio�hi, 1° ciecIstárlO.

PAGINA. la

LUIZ GOULAIl1'
ôe a Piedade aparecesse vestida de roxo, de brl_

ços caídos e pálpebras semicerradas, talvez e,u ineslQO
risse de sua presença, entre o es.rondo das graDdes
cidades.

II
A Piedade em Nova York, em Paris, em Mosco'u

em Lôndres, no Rio de leneíro.. seria como violel�
olada do seio de uma adolescente sobre o negro do
asfalto, Se ninguém a pisasse, seria apenas uma vio.
lere, caída ínunlmenre ..

..

III
A Violência desconhece a violeta.
A Violência dança e gargalha e abraça de volú

pia os homens e mulheres. meninos e meninas.
A Violência visita os templos, as cétedras, es.

veindo-se em orgasmo nos arsenais. Tem IIS vesles
times de sangue e 'faisca no

.

br+lho de punhets, em
seus olhos' de vício. torneados de olheiras Insones ..

IV
A principal diferença entre a Piedade e a Violêq

ela esré em que esta dama das vestes de sangue des.
conhece a presença da violeta, A Piedade conhece o
Vlolêncte - esta é a diferença ...

E quel a mais forte?
.

A força é relativa ao uso. O que ee emprega rno­
íve a força do aio empregado ...

Diria a Piedade;
. Sou frágil sim, Ninguém sebe, porém, da .força

da minha fragilidade. Queres sentir quem sou, USA.
MEl Ofereço minhas mãos. Elas, ne verdade.. epenes
estsrern ao peso das flores .. Mas nunca poderiam se

portar as messes de IIÇO e chumbo das armas Que me­

tarn e menos ainda, as laças negras de tnfemaís pe-
.

çonha's Que especrorern cogumelos etõrmcos.
.

V
Quem pode deixar de ouvir, ame as crianças cor

endo e brincando nas praças, no sublertvo gorgellr de
seu cenro de vida senão uma súplica de piedade? ..

O mesmo pedido de Piedade esié ressoando eil!

ode a Narureze Cede péssero, cede animal e até M

roches parecem oedrr, como, suplicem os oceenos, e

Piedode <lOS poderosos do mundo:
_ Não permitam o horror da guerrél l)uclellr ... se

ao menos a VIolênCIa de seus cordçÕ�1I necessilDm
dd!; Ilrml!� con'vencionais como alimenlo de b1Írbaros
hodiernos - por Piedade.1 - lembrem se da máscara de·
formada de Hirosh'ma e Nagilzoki!

VI
Pi'edade par!l os que vão nilscer, para os Que

nasceram e v,vem!' .

Piedade, para o Sonho. a Beh�zô e a ,.\Iegria!
Piedade para a ln!ellgência e a Razão! -

.

Piedade para a Piedade, veslida de fl'XO. de bra.

ços eéÍÍdos e olho:'! semicerradod,
PIedade, ao menos, é!nles que sejd tarde demaiRt ..

FACIT
Máquinas de escrever, somRnorRs,
calculadoras mecânic'ls e elet"ônicfl8,

máquinas de contabilidade e duplica­
dor�s a aleool (manull.l, elétrico e

automático)_

Planos especiais de financiamentos
Revendedor para a região

Socie�ada Gráficà Aveni�a Uda.
Co.nsuhe-nos, pessoalmente ou pelDs

telefones: 2069 ou 2243

ASSEC - A�VOC3Cia u Cont�bili�a�a

Max Roberto Bornholdt Advogado
Ildo Domingos Vargas Contabilidade

Av. Mal. Deodoro, 98 - Jôraguá do �ut - SC

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



fazer Iace 8S despesas de organização e implanta­
ção da Fundação Educacional Regional Jaraguaense,
que deverá ser organizada dentro das leis Federais
e Estaduais pertinentes à especíe.

Art. 13 - Fundação Educacional Regional Ja­
raguaense, mediante aprovação des mantenedores,
poderá incorporar-se a outras entidades de ambito
regional mais amplo ou ainda de ambito estadual
ou nacional.

'

Art 14 - Esta lei entrará em vigor na data
de sua publicação, revogadas as disposições e.
contrário.

Palácio da Prefeitura Municipal de Jaraguá do
Sul, aos 31 dias do mes de agosto de 1973.

,

Eugenio Strebe, Prefeito Muuicipal
Esta lei foi registrada e publicada nesta dire­

toria de Espediente, Educação e Assistência' Social,
aos iH días do mes de agosto de 1973

Waldemire Bartel. ,Diretor

Estado de Santa Catarina

Prefeitur,a Ilhmtclpel de �araguá do Sul
LEI n. 438

Abre Crédito Suplementar. ,

Eugenio Strebe, Prefeito Municipal de Jaraguã
do Sul. Estado de Santa Oatariaa, no uso e exerci­
oio de SUBS atribuições:

Faço saber a todos os habitantes deste Muní­
c[pio que a Câmara Municipal aprovou e eu saneio­
DO a seguinte lei:

.

Ar]. 1.0 - Fica suplementada na importância
de C, $ 50000,00 (cinceenta mil cruzeiros), a dotação
31,50-14/142 - Despesas de Exercícios Anteriores,
do orçamento vigente.

Art. 2.0 - Para atendar a suplementação CODS­

lanle do artigo anterior fica reduzido parcialmente'
a dotação 4.1.10-25/208 - Obras Públicas no mes­

IDO valer.
Art" 3.· - Esta lei entrarã em vigor na data

de sua publicação, revogadas as disposições em con­

Irário
Palãcio da Prefeitura Municipal de Jaraguã do

Sol, aos 31 dias do mes. de agosto de 1973,
Eugênio Strebe, Prefeito Municipal

Esta lei foi registrada e publicada nesta dire­
loria de Expediente, Educação e 'Assistência Social,
80S 31 dias do mes de agosto de 1973,

Waldemiro Bartel. Diretor

LEI n. 439
Institui a Fundação 'Educacional Regional

Jaraguaense e dã outras Providências,
Eugênio Strebe, Prefeito Municipal de Jaraguá

do Sul. Estado de Santa Catariaa, faz saber a to­
dos os habitantes deste município que a Câmara ds
Vereadores aprovou e 81:1 sanciono a s�gtlint .. lei:

Art, 1.0 - Fica instituída sob a denominaçãe
de Fundação. Educaoional Regional Juraguaense,
OIDa entidade mantenedora, com fins de cr iar insta­
lar c manIer estabelecimentos de ensino, de forma a
alsvar o nível cultura I e educacional da região com

personalidade jurídica de direito privado, autono­
miH fma ncaír a e admiutstrativa com Hede e foro no

Município de Jaraguã do Sul, ti reger-se-á pelo im-
posto nesta lei.

,

Art" 2.0 - A Fundação Educacional Regional
Jaraguaense terã por finalidade primeira criar e
mRDLM AseDIas de nível superior.

§ Único - A Fundação Ed'ucacional Regional
Jaraguaense poderá também dedicar-se· a outras
atividades relacionadas com os di\7ersos ramos da
ensino. e pesquisa,

Art. 3,0 - O Estatuto da FuudaQão Educacio­
nal Regional J'araguaense serã submetido à apre­
ciação e votação da lJâmara Municipal de VoreÍldo­
r88 de Jaraguã do Sul. a consequentemente à ho·
mologação do Poder Executivo Municipal' e poste­
rio, mente inscrito no registro Civil de Pessoas Ju­
rÍdidas.

, Art. 4.· - ,\ Fnndação Educacional Regional
Jöraguaense poderá celebrar convênios intermunicipais
para a oficialização da mesma com outros mumcípios
da micro região, que dêm dpoio material destinado ao
incremenlo do seu patrimônio e à sua manutenção.

Art. 5.0 - O Diltrimônio da Fundação Educa·
cional Regional jaraguaense será consriruído:

a - pelos rerrenos e prédios que forem c!ecla
r�dos de utilidade pública e desaprc:>priados ou ddqu,z­
lidos pelo município de jaraguá do Sul.

b - Pelãs doações, legados e' subvenções quelhe venham a ser feitas ou concedidas pela União.
BSlado de Santa Catarina. pelo Município insrilUidor,
pelos municípios que ii oficializare'm e por enridades
Públicas, ou particulares, ,

§ 1.0 -- Os bens e direitos da Fnndação Edu­
clcional Regional jaraguaense serão utilizados ou
IPlicados exclusivamente para a consecução de seus fins.

§ 2,0 - Exlinguindo-se a Fundação Educacional
Regional jaraguaense, seus bens e direilos reverrerão
� patrimônio de enridade educacionais com, sede no

"lUOlclpio de jardgu� do Snl
. .

§ õ.. - Na ipótese do parágrafo anterior os de­

rals municípios participantes, serão indenizados pe­
o Município de jaraguéÍ do Sul na proporção de suas

COntribuições para a formação do patrimônio.-
.

Art. 6.· - Para a manutenção da Fundação Edu·
caclonal Regional larélguaens� serão aplicados os se·
gUlntes recursos:

a - A Dotação para o ano de 1974 �erá de
Cr$ 200000,00 (Duzentos mil crnzeiros)

b - Nos anos seguintes a dotação orçamentária
��ual será de no mfnimo de 4% da Receita Orçamen
,arla Global do Município de laraguá do Sul.

q � - Dotação orçamentária anual dos municípios
,Utl firmarem convênios C'Om a Fnndação Educacio
I Regional jaragl!aense, na forma do arr. 4,°.

C
d - Anuidades e taxas pagas pelos alunos dos

uraos que vierem II ser criados.

'ed' II - Rendas dos bens e direitos da Fundaçâo
Ucacional Regional jaraguaense,

qu I
f - Diversos outros recursos que conseguir a

, II qUer Utulo.

d' _
Art, 7,· - Serão órgãos de adminitração da Fun'

aÇao Educacional Regional laraguaense:
a - Conselho Curador,
b - A Diretoria Geral.

I - O Conselho Curador será constituído:
a - Por um representante do Municfpio de Is­

�aguá do Sul, por um representante da Câmara de
Vereadores do município instiluidor e um represen-

,
te de cada um dos municípios que a oficializarem a

Fundação Educacional Regional Ieragueense, livre­
mente escolhidos pelos respectivos prêteuos munici­
pais.

b - Por um representante da Assoclação Go­
mercial e lndustrial de Ieregua do Sul.

c - Por nm representante dos clubes de servi­
ço e entidades afins, cujos nomes serão apresentados
em lista' tríplice para livre escolha' do' Prefeito Mun:
cípal.

d - Por um representante da Congregação de
Professores das Escolas que integrarem o sistema
formado pela Fundação Educacional Regional lera­
guaense.

e - Por um representante do corpo discente das
Ieculdedes criadas p/Fundo Educ. Regional jaraguaense

f ;- Pelo vigário da Comunidade Católica e pe­
lo Pastor da Comunidade Evengéltce Luterana,· da
perõquta principal do Município de laraQ'uá no Sul,
sendo que em caso de lmpasstbthdede aurorneucamen
te serão considerados membros do Conselho' Curador
seus substítutos imediatos,

II - A Diretoria Geral será cons íruída por um
diretor e um vlce-dtreror, smbos do corpo docente
das escolas que vierem a, ser criadas, escolhidos em

lista trípltce pela conjugação das referidas escolas, e
.eletros de livre escolha pelo Prefeito Municipal de ja­
raguä do Sul.

§ 1.0 - O .mandato dos membros do Conselho
Curador e demais órgãos será de 2 (dois) anos, po
dendo haver recondução pard rnets dois anos, ressal­
vadas as excessões previstas em let.

§ 2.0 - �essalvadil:l as excessões previstas nes­
Ia lei, será de competência do Prefeito Municipal de
laraguá do Sul a nomeação dos membros dos órgãos
de edmtntstreção da Fundação Educacional Regional
Ieragueense.

"§ 5 °
- Ao Conselho Curador caberá eleger o

seu Presidente. que terá mandato de 1 (um) ano.
'

§ 4.· - O Conselho Curador deliberara com a

presença de rnerede de seus membros, rneis um ado­
tando suas resolu.,:ões por maioria de votos.

, Art. B.· - Entre outras atribuições e elStatuáriae,
competirá:

J - Ao Conselho Curador
a - Aprovar o t:.slaturo da Fundação Educacio­

nal Regional Jilraguaense, encaminha-lo ao. Poder Exe-
.

cutivo Municipal de jaraguá do' Snl e zelar pelo seu
fiel cumprimento, .,' Decr�to n, 279/73

b - Discutir e votar a Proposta Orçamentária Abre Crt-dito Suplement8r•a.nual e os orçamentos programa da Fundação Edu-
Eugenio Str*'be, Prefeito Municipal de 'Jaraguácaclonôl Regional de Jaraguá do Sul. 'do Sul, Estado 'de Santa Catarina, DO U80 e exerci·

c '- Discutir e aprovar as prestações'de contas cio cl", suas atribuições, e de confurmidade com It
que lhe devem ser enviadas. 'Lei Municipal [I •• 438 de 31 de agosto de 1973,II - À Diretoria Geral:

"
a _ Elaborar o ante-prol'eto do Estatuto da D E C R E TA:

F J Art. 10, - Fica suplementada na importânciaundação Eduoacional Regional araguaense. de Cr$ 5QOOO,OO (cincoenta mil cruzeiro!», a dota--b - Assessorada por um membro do Co-nselho
Curador elaborar a proposta orçamentária anu»l, e ção 3.1 5 O 14; 142, Despesas de exercicios anteriores,

- o orç�rudDiú vigpottl ,OB orçam..
6ntos programa e as respectivas prestaçoes Art. 2,. _ Para atender li suplementação con8.de contas.

tantA do artigo anterior fica reduzida parcialmentec ,- Propor as reformas es.tatuárias e dar pa- a dotação 4.1.10 25/208 _ Obras Públicas no mes-
recer sobre 8S que forem sug,er�das, . mo valor.

'

d :- Representar a Fundaçao_ RegIOnal Jara-" Art. 3 ° _ Este decreto entrará em vigor naguaense ativa. e passlv��ente 11m ,JUIZO. ou f�ra dele. data de sua publicação revogadas as .disposiçÕese - Gerir e
_ admlDlstr�r o pat�lmôn�o e as

em contrário.
'

rendas da Fundaçao EoucaclOnal RegIOnal Jaragua- Palácio da Prefeitura Municipal de Jaraguá d:o

ense'Art. g,o _ A Fu d "ão Educac'o aI Reg' ional Sul, aos 31 dias do me� de agosto de 1973
..

J
n Il:v _ .1n, ßugemo Strebe, Prpf�lto' MUDlClpal�ra.guaen8e gozará de Il,ençao de Impostos mUDl- E�te decreto f ,i registrado e publ,icado nesta

clpals. d' t
.

dE' t 'I A' tA' .

SAtIa. O P f" 'I
..

1 d J g a-
Ire OrIa e xpedleo e. l,U tura e ."s�l. enCla 0-

r .
- ,re ehO "UDlCtpa e ara u .

I "I o'
'

d d 'd 1!l73do Sul, nomeará por Decreto, dentro do prbzo de CIS, aos" las o mes e. agll�.o e.
.

15 (quinze) dias, a contar da vigência desta L�i:
Wal"emll'o Bartei. Diretor

I - Por indicação' da Associação Comercial e
'(Industrial de'Jarllguá do Sul. 1 (um) membro dó
Conselho Curador a titulo provi!·ó, io, do que di· põe
o art 7·, inciso I ,letra "b". "d" e "e" oe�ta lei.

II - Por sua livre escolha o te'presentante dO'
Município de Jaraguá do Sul e o rppresentllnte da
Câmara de Vereadores, também a lítulo pr"vi.Ório.

III - Por lIua livre escolha também será DO

meado o Diretor da Fundação Educacional Regienal
Ja ra guaenRe.

§ Único - Os representantes nomeados na

forma deste artigo constituirão o primeiro Conselho
Curador e a primeira Diretoria gerIlI oa Fundlição
Educacional Regional Jarbgual'nSe, que será c"m

pletada na forma do art, 7,·, em tempo oportuao,
verificando-se o término do manrl!1t" de t",108 os

seus membros no dia 31 de oezembro de 1974
Art. 11 - O Diretnr Geral da Fundaçãll Edu­

cacional Regionsl Jaraguaen�e, p(loerá� "UVldn o

Conselbo Curador, requIsitar um As�es�(,r' Técnico
e demais recursos humauos e mater iais, iUdi"peOl;á­
veis 80 fiel cumprimento da presente Lei.

Art 12 - Fica aberto por conta da dotação
4,1.1.0-25/208 - Obras f>úblicas - rio (lrç"mento
vigente, o Crédito Espllcial Oll {'r' 15 OOO.OU (Quluze
mil cruzeiros), destin'llio a titulo oe �ubvtlu�ãu para

LEI n. 440
Autoriza o Chefe do Poder Executivo a re­

ceber por doação diversas áreas de terra,

Eugenio Strebe, Prefeito Municipal de Jaraguá
do Sul, Estado de Santa Catarina. no uso e exerci­
cio de suas atribuições:

Faço saber 8 todos os habitantes deste Mnni­
cípío que a Câmara Municipal aprovou e eu 886-
ciono a segumtê .leí:

Art. Lo - Fica o Chefe do Poder Executivo
autorizado 8 receber por doação as seguintes área8-
de terra:

197,40 m2�, Lotbar Carlos Sonnenhohl e esposa;
501 00 m2, de Lother Carlos Ernesto Sonne­

nhohl e esposa;
211,05 m2. de Vva. Clara Medeiros;
179,90 mz., da Ernesto Lessnrann e esposa e

600,30 m2. de Edmundo Lombardi e esposa, estas
áreas destíuam-se para a abertura das Ruas 86 e

parte da Rua 156
.

Art. 2· - Esta l'li entrará em vigor na data
de sua publicação revogadas as dísposíçõe em coa­
trár ío

Palànio da Prefeitura Municipal de Jarsguä do
Sul, 04 de setembro de 1973.

, Eugenio Str.ebe. Prefeito Municipal
Esta lei foi r€gi�trada e publillada nesta dir&­

toria de Expediente, Educação e Assistência Social,
aos U4 dias do mes de Setembro de 19n.

.

Waldemiro Bartei, Diretor

Dr. B. do PradoLuiz

ADVOGADO

Av, Mal. Del)doro, 319 CPF 102901689

Ao lado da Discolând,a
laraguá do Sill Solvia Catarina
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:0 trabalho dos LegisladoresI •

Dep. Fed, Pe d r o C o I i n -

:Acompanhando a eomuiva
'do Governador Colombo
Machado Sallas, esteve
entre nó; o Deputa­
do Pedro Oolio, que aqui
vAio colher dR dos sobre
as, necessidades loo-ís jun­
to da esfera artrntuiarratl­
Va fedAral. Quando do al­
moço oferecido ao Gover­
'nador usou da palavra
para solicitar espectara
atenções ao noâso muni­
cípio que, no governo an­
terior fora riseado do Ma­
pa de Saota Cararina, na­
da Re fazendo pslos j .ra­
gURen�AS, [uanfican do-ee
plenamente a recuperação

, dos cioco � no s p�rdlcl08.
Senador K 8 Ad e I Reis - O

vic� p' esident .. d» SAna­
do, por duas vezes, aca-

'

ba de usar da tribuna, pa­
ra abordar assuntos da
palpitante atualidade. No
dia 18 de agosto ocupou­
'se do problema do trigo
e dos produtores de fa­
oula P, no dia 25 da agos­
to ocupou-se longamente
do problema do refio es­

tsm-nto, e ap e ci a l m e n te
em hc� da existência de
recente por taría baixada
pelo I B O F, conciuindo
qué os propésitos nela
consiguados sej.; m pron­
tamente alcançados e que
sejam objéto da especial
atenção p-culiar do Esta­
do que representa no Se­
nado.

Dep fed Abel bila dos Sag·
los - o pa. Iam' urar A e·

I.Jlsta-SlJ ressaltou os be-

Ouan�o se bla de Ensino Superior
Multas movimentos já se realizaram em nosso melo, no

ãentldo de criar em Jaraguá do Sul, uma unidade de ensino
superior. Multos contáctos foram mantidos com' os principais
poíos de desenvolvírnentc da régião, sem nada, ou pelo menos,
pouco se conseguir. Às duras penas um movimento local conse­
guiu mobilizar certos setores e sensibilizaram a administração
munielpal, que incluiu no orçamento para 19U, recursos prl­
'meiros e necess�rios ao funcionamento. da Associação de Ensi­
no Superior no Vale do Itapocú,

'

Pois bem, enquanto se realizam demarches para dotar a
nossa cidade de um ensino de nível superior, outras cidades
vizinhas implantam novas faculdadu.

O nosso confrade Silveira Júniçr, autor de "Vulgaridades
(111 coisas sérias sôbre os EE.UU. - na Rota do "Mayflower",e
eolaborador do ,Jorn'al do Povo, da cidade praiana de ltajai,
faz um Pß no seu último artigo de 1.° de setembro de 1973,
Que merece ser traDscritO: "Sempre achei que SC é um Esta­
<ia atrasadissimo em Ensino Superior e a cada viagem que fa­
ço mais me convenço disso. Passo Fundo é uma cidade feia e

suja do interior do Rio Grande. Tem um9 população de 95.000
habitantes, isso é: 400;. " mais do que Itajal e Navegantes reu­

nidas. Agora anotem a. escolas superiores de Passo Fundar
Faculdades de Medicina, Agronomia, Odontologia, Direito, Eco·
,nomia, Administração de Empresas, Ciências Contábeis e Atua­
riais, Educação l"islca, Belas Artes e Filosofia com cursos de
Pedagogia, Estudos Sociais, Ciências Naturais e Letras. Esse
atraso explica a falta de liderança de SC' em quase todos os
setores da vida nacional, E o triste é que nós não estamos re­

cuperandO esse atras�. Pelo contrário. Estamos cada vez' nos
atrasando mais ... "

Foi o que disse e escreveu o compllnheiro Silveira Ju­
nior, de Itajaí. O assunto é deveras grave. Por isso, transcre­
vemos o oportuno pronunciamento. para que os jaraguaenses
,pensem multo seriamente no a.Bunto. Já está na hora de uma
tomada de posição. Ser ou não ser, eis a questão. Hamlet ainda
comanda as ações.

Artigos não assinados são da responsabilidade do ,diretor.

Comunicação
Clumprl> à r.OMUNff'Af}!l; ßVANGÉLTCA LUTEIt"NA des­

ta cidade o doloroso dever de comunicar o passamento Ines-
perado/ no dia 25 de agosto, da

'

,

Vva. MARGARETHE SCHLUENZEN.
A extinta nasceu no dia 13 de fevereiro de 1900 em Sol­

tau, na Alemanha, e era esposs do há 19 anos e melo já fa­
lecido PRAESES P. FEROINAND 'SCHLUBNZEN. Faleceu aos
'73 anos, 6 meses e 12 dias. Dedicou-se durante 16 anos à di­
reção da Ordem Auxiliadora de Senhoras Evang&licas (OASE),
'da Região Eclesiástica II, além de dirigir e- orientar vários
grupos de senhoras em Jaraguá do Sul, Hlo Cêrro e Schroeder.

Agradecemos ao Todo-Poderoso por tudo que tem lei­
'to atl'avés da Frau Schluenzen em beneficio de seu reino, e
a todos que a acompanharam à sua última morada, e convi­
damos para a comunicação no Culto do próximo domingo, dia
II. àa 8,30 hs., na Igreja Evangélica.

Todesanzeige und Danksagung
Am 25. August hat es dem Herrn ueber ' Leben und Tod

�efallen, durch einen Herzschlag ploetzllch

Frau MARGARETHE SCHLUENZEN
illl. diesem Leben in die Ewigkeit abzurulen. Ste wurde am
JS. Februar I�OO In Soltau, Deutschland, geboren und war

yerhelratet mit dem vor 19 1/2 Jahren verstorbe PRAESES P.
FERDINAND SCHLUENZEN. Waehrend 16 Jahren war sie In
der Leitung der Frauenhtlfsarbelt unserer Kirche taetlg und
hatte bis zu ihrem Lebensende (73 Jahre, 6 Monate und a Ta­
ge) nooh verschledene Frauenhllfsgruppen In Jaraguá do Sul

'{die Donnerslagsgruppe), Schroeder und Rio Cêrro unter ,ihrer
Aufsicht.

" So danken wir dem Herrn ruer alle Dienste, die Er
durch Frau Schluenzen zum Aufbau seines Reiches geschehen:
liess, wie auch alien denjenigen, die aie zu ihrer letzten
Ruhestaette begleiteten, und laden zur Danklagung ein, die
im G�Uesdiénst am kommenden Sonntag, den 9. September
um 8 Utir 30, In der Evangelischen Kirche zu Jaraguá do Sul

, stattfindet.

neííoíos da Portaria 473,
dizendo que foi acertada
a medida do Banco do
Brasil, conäiciouando a

exportação do algodão:
"Um país em desenvolvi­
mento deve atendar pri­
meiro a sua indústria, tor­
nscendo lhe a maléria pri·
ma necessária a sua pro
dução. A exportação de­
ve ser f�ila somente em
limites que não prejudi­
qu ..m o parque fabril na­
cioual, Para o dessnvol­
.imento brasileiro é pre­
ferível exportar produto
acabado, do que exportar
a matéria prima obrrg au­
do a redução da produ­
ção:'

da Silveira-MDB apresen
tou ao plenário. da As­
sembléia Legislativa de
Santa Catarina requeri­
mento dirigido ao Minis­
tério do Trabalho, plei­
teando a' criação de uma
Junta .de Conçiliação e

Julgamento em Jaraguá
do Sul, com [urtsdição nos

municípios de'Jaraguá do
Sul, Corupá, Sch oeder,
Ml.issaranduba e Guara­
mirim. Na justificação ii
proposição apreseutada,
destaca o avolumento des
serviços da Junta dA Jo,
inville que, além dos mu

nicíplos citados, "'m ain�
da a litpndeç os munící
pio. de Garuva, São Fran­
cisco do Sul, Araquari,
Bar.« Velha e a séde
Joinvilie.

Prêmio Pero Vaz de Caminha
o Centro de Turismo de

Portugal no Brasil (r. Sta. Lu­
zia, 827 - RJ) está promoven­
do um concurso, dirigido a

jornalistas, e que tem por
fim galardoar o melhor arti­
go ou série de artigos sobre'
Portugal, publicados na im­
,prensa brasileira.
Ao 1.0 classillcado é conce­

dida uma viagem de Ida e VOl­
ta a Portugal, estada de 10

dias e um prêmiO de eBC;10.000100.
Os ínteressados deverlo _

trega. até o dia 31 de janeiro;cinco exemplares dos j0l'lllll
ou revistas onde tenham PIloblteado, no decorrer do ...
anterior, os artigos com 'IlI'
desejam concorrer. O Regula;
mento encontra se à disPIlIi­
eão dos Interessados em 1IQS.
sa redação.

Pedro CoUn honrado com convite
sas-agênetae.
Ainda esta semana em lira­

sílía, o deputado Pedro Colla
tentará marcar uma audlêa­
cta com o Coronel Jarbq
Passarinho, Mlnistl'o da Edil­
eaçao e,Cultura..

O deputado representa_
da região norte cataJ1nelllll
vai tentar junto ao MEC.
liberação de verbas pa.ra. II
nossaa Faculdades.

Serviço de Câmbio em Jaraguá do Sal
balecímento padrllo 811
n08So Paíe,
Verdade seja dita: o

serviço de câmbio não
se processa totalmenie
em nossa cidade. Mu
o' processamento e os pa;
péís que compõe a pro­
eessuallstíca serão rea­

lizados em Jaroguá do
Sul, concluínou-se eil

Joinv,ilIe, através o setor
o própriu banco.

A noticia é alvisparei­
ra para 08 jar� guaensel
e municipios vizinho.
que se beneficiam "
um serviço que t'm peu­
C88 cidades do Pais 88

realiza, Um sinal do pro­
gresso. Parabéns ao pell­
soai do Banco do Brasil

Grêmio da Juventude acontece
acordes de "Os Alomicos".
A movimentação SOCial
fdz parle da promoção di
nova direloria e lerá IUiar
à pôrlir das 20,bO horas.

Enlace Passold - Furtado
dos pelas tes!emunhae.
pais, parentes e convida­
dos.
Após' ii cerimonia reli­

giosa os convidados se·

rão recepcionados nos sa­

lões de fesla do Clube de

Caça e Tiro Luiz RdmOJ
,

Borges.
,Aos dislintos nubelll•

as felicilações do "CorreIO
do Povo".

do Sul (,sC). õO de agoslo de 1975 1579Ass. Hons Breithaupl-D'relor-CDF 009Q6 2Q9HelDrlch Gefferl-D.relOr CPf ouó7tl

Noticiamos com pesar o tAl-cimento das eeguin­
tes pessoas:

Dia 27 de 8g0�tO de 1973
Roberto da Silva, n/Cidade, idade de 8 dias
L�opoldo P"ns,eiu, ü/cid�d", com 58 nos
HelDrich Cad August Schünke, em Rio Cerro, c/68
an08

Irineu, Siquaira, natural de ltai6polis, c/menos de 1
ano

Dia 28 de agosto de 1973
Elisangela ,Martim, n/cidade, c/4 meRes rle idade.
Emma Frisda Margarethe Pätzmann echlünz"n, n/
cidade, c/73 anos

Erne�fa �8�sem:�t���,o�d��ei 91;4 anos

Comércio e Indústria Breithaupt S. A.Vanderlei Glll.tz, n/Cidade, c/,4 moses de idade
Alwina Jacobi Tai, n/cidade. c/83 anos

, CGCMF n.O 84429810/001
Dia 4 de setemb,'o de 1973

Convooaça-o para Assembléia Geral OrdináriaGuilherme Spredemann, em Rio da Luz I, c/90 anos.
Rodolfo Flohr, n/cidade. c/87 anos ,Convpcamos os Senh�res Ac,on�slas deslä �:.Letícia Rosane Rosa, n/cidadA, c/2 meses c'iedade para comparecerem a Assembleia Ger,,1 O

"

João Fodi. em Ja.,.aguá 84 c/36 anos nárla. a se realizar no dia 20 _de OUlubro de 1973, f1�OAos enlutados a� condolêocias dosl'! fl'lh'l. 900 horas em sua séde social,' a Rua CeI. Em.
Cerlos lo�rdao, 21 em laraguá do Sul, para delibera-
rem sôbre a segulnle: ORDEM DO DIA

I) - Reldlóno da Di�elofla;
II) - Parecer do CODs�lho fiscal;

_ o,
III) - EXdme, discussao e aprovdçaO do Bala

d
ço Gerol conia de Lucros e Perdeis e demd�s d(l�6-
meDIos relallvos ao ano .social de 01-07-72 abO-
7õ;

,

iV) - Eleição do Consêlho FiSC�I;·' .,

V) - Diversos assunlos de inle' esse, ;socla •.
AVISO ,i

Acham se a disposição dos Senhores Acion'sIBi'
na Séde soc'al, os ducumenlos d que se refere o A��99 do Decrelo·Lei n.O 2.627, de 26 de selembro
1.94',
IQraguá

Dep Luiz Henrique do Silveira
O dep Luiz Henrique

(POl" Elio Souza)
Na reunião da Câmara Muníclpal de Ja"aguá do Sul da

última segunda feira, toram tratados 08 seguintes assuntos:
Na Ordem do Ola foram aprovados os seguíntes Proje­tos de Lei: - Do Executivo Muololpal que autórlz� o Po­

der Ij:xecutivo a receber por doação diversas areas de terrs
nesta cidade. D08 Proie'os encamInhados ,a Câmara Municipal
na qus} foram considerados como matéria de deliberação des­
taca-s9 a Proposta Orçamentári" para o Exercício de 197<1 e
o Orçamento Plurisnual de lilvestlmentos para o Trlenlo de
1974-1975 e 1976 c

. Por indicação dos verea<1ores que compõe a bRncada
da Arana no Legislativo Municipal que solicitaram ao chefe
do Executivo Municipal a revogação do arl. 10.0 da Lei n,O
288 de dezembro de 1970. Atendendo a tal solicitação o Sr.
Prefeito Municipal achou por bem encaminhar a Egregla Câ­
mara o mencIonado Projeto sendo aprovado por unanimidade.

Desta forma, oS proprietários de ,Imovets rurais neste
Munlclplo ficaram isentados da taxa de ,conservação de es­
tradas. quer seja particular, estadual ou municipalÉ mals uma inic!atlva do Pôder Público dor tudo de si
para com o homem do campo . .EstAo de parabens portanto Og
.nobreI representante. do ,povo, no legislativo e em especial
os membros da bancada ;ja Arena - que propuseram o pre­sente !>eneflclo ao collffiO de nossa t..rra - O. demais proje­tos do Execl1t1vo bem como dos senbores vereadores desta­
caódo-se o Projeto de Lei encalDinhado pelo vereador Sr. Jo­
sé Alberto KIltzke lider da Arena no Legislativo na qual soli­
cita que seja Reconhecido de Utilidade Pública a Comunidade
Assistencial Sindical doe JaraguA do Sul. O presente projeto foi
aprovado como matéria de deliberação.

Os demais projetos em pauta serão apreciados na sessão
extraordinária do dia 10 de setembro. "

Falecimentos

E'D I T A L
Associação Profissional das Indústrias do

Vestuãrio de Jaraguã do Sul
Assembléia Geral Extraordinãria

Pelo presente edital fiCa COlIyocnda � Assembléia
Geral Ex\raordinálÍa da As·oci, ção Prd,·"ionül da!!
Indústrias do V':'stuãrio de Ja,,,guá do 8ul, para, às'
20,00 horas do dia 24 de ,,�t.mbro, dHste auo, na

sede social desta Assoei <cão, à Rua M�rechal Dpo­
doro da Fonseca, 348. 2 o bn,ia", dellbHrar o r�co­
nhecim9nto como 81Odlc,to R�pr'''8�ntativo da res'

pecliva categorIa Pl afis.ionH I.
Jaraguá do Sul, em 03 de spt�mbro dp 1.973

Donal Marciiuo, P,eslllente

Dando prosseguimento a
sua fase de expansão no ex­

terior, o Banco do Brasil íní.
etou nesta semana uma série
de Inauguração de agências
nas cidades do México, São
Francisco da Califórnia e Pa­
nama. O Presidente do Banco
do Brasil, Nestor Jost, convi­
dou o deputado Pedro Colln
para integrar a comitiva es­

pecial que participará das so­
lenidades de inauguração des-

Á partir de segunda­
feil'a coutará a cidade
com.um novo �e"viço que
ben l'fi c i a rá ,jurnguá
do Sul. O Banco do Bra­
sil S.A local deverá dar
inicio o serviço de inter­
meutaçäo de câmbio, fa­
ctlltan.Io a08 ínte ressados
u incomodo da viajem à
Joínvill .. , local (;lIde se
conclui o ,serviço espe­
cLiizdllO.

O progrp�80 de DOilsa
cidadA trOUXA essa novi­
dade q'Utl marca com t'.­
das as letras a evolução
de nossa Comunlj, onde
as exportaçõ ...s sucessi­
vas .. xi�"m uma tomada
de pOSição, tão sabia­
mente adutado pelo esta

Amanhã, dia 9 do cor·

renle, o GrêmiO da luven·
lude estará rJconleceodo
no Salão erislo RCli, reu­
nindo a luvenlude jardgua'
ense, embalados p e I o II

A SOCIedade lageana es

tará hoje em Ilrande movi·
meOl"ção. com o enlace
méllrimonidl dos jovens
Ingr'id e Adroaldo, fi)hos
de Roland PilQsold e Se­
nhort: e "va. ZélIa C. Fur·
lado. .

Ás 16 horas o simpáli­
co casal comparecerá pa­
ra a benção dos dnél:! na

Catedral local, prestigia
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